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Resumo: 
 
O fenômeno urbano tem sido observado por 
pesquisadores das diversas disciplinas 
científicas, que têm investigado e analisado as 
cidades a partir de métodos e referenciais 
teóricos que são particulares às ciências em 
que estão inseridos. A fim de colaborar com a 
divulgação das obras e fomentar o diálogo 
entre as perspectivas assumidas pelos 
pesquisadores no estudo das cidades, têm-se 
desenvolvido no GREM – Grupo de Pesquisa 
em Antropologia e Sociologia das Emoções, 
uma análise compreensiva da produção 
docente e discente da UFPB, Campus I, sobre 
a cidade de João Pessoa, produzida entre os 
anos 1992 e 2016. Inserido nessa proposta de 
pesquisa, este trabalho apresenta as 
características gerais da produção da 
Geografia da UFPB sobre a cidade de João 
Pessoa, a partir da análise do Programa de 
Pós-Graduação em Geografia e do trabalho de 
Doralice Maia, líder do GEUrb – Grupo de 
Estudos Urbanos.  
 
Palavras-chave: Cidade de João Pessoa; 
Produção docente e discente; PPGG e GEUrb 
da UFPB.  
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Introdução: 
 

Aquilo que corriqueiramente chamamos 
de Cidade comporta dentro de si inúmeras 
cidades, que são os produtos das perspectivas 
daqueles que observam o fenômeno urbano. 
No ambiente universitário, muitos são os 
observadores, que possuem diferentes formas 
de apreender o real e que reformulam 
continuamente o seu olhar sobre as cidades a 
partir do exercício de revisão das teorias, do 
contato com os objetos em análise, da 
experimentação e da reflexão.  

Na Universidade Federal da Paraíba 
(UFPB), Campus I, cientistas têm investigado 
e construído mapas simbólicos sobre a cidade 
de João Pessoa. Saberes que são elaborados 
a partir das perspectivas construídas e 
desenvolvidas pela prática da orientação 
científica, do trabalho de pesquisa individual e 

em equipe. Ao observar a atividade científica 
da UFPB, notou-se fragilidade no processo de 
divulgação dos trabalhos e nos ambientes de 
intercâmbio de conhecimentos. Essa situação 
dificulta o diálogo entre as análises, 
inviabilizando o avanço da compreensão da 
cidade de João Pessoa por parte dos 
estudiosos da UFPB.  

Mostrou-se evidente a necessidade de 
sistematização e de divulgação dos caminhos 
teórico-metodológicos e temáticos percorridos 
pelos pesquisadores da UFPB, Campus I, no 
estudo da Cidade de João Pessoa, de forma a 
possibilitar o contato destes pesquisadores 
com as obras de seus colegas. Nesse sentido, 
o GREM – Grupo de pesquisa em Antropologia 
e Sociologia das Emoções tem desenvolvido 
análises da produção acadêmica de diversos 
centros, Programas de Pós-Graduação e 
Grupos de Pesquisa da UFPB, Campus I, 
desde o ano de 2012, no projeto “Balanço 
comparativo da produção da UFPB campus I 
sobre a cidade de João Pessoa, Paraíba, 
1992-2012 [acrescido para o período até 
2016]”.  

O presente trabalho está inserido 
nesse grande empreendimento de pesquisa, 
sendo resultado das atividades desenvolvidas 
pela bolsista PIBIC em um de seus 
subprojetos. No plano de pesquisa, temos o 
nosso foco analítico é a produção docente e 
discente dos pesquisadores da Geografia da 
UFPB, tomada a partir do Programa de Pós-
Graduação em Geografia e do Grupo de 
Estudos Urbanos que tem como uma das 
líderes Doralice Sátyro Maia. Este trabalho 
objetivou a apresentação da produção do 
Programa, destacando as características de 
sua parcela sobre a cidade de João Pessoa. 
Em um segundo momento, buscou-se uma 
análise da produção da Geografia a partir do 
trabalho de Doralice Maia, líder do GEUrb. 
 
Metodologia: 
 

Desde o segundo semestre do ano de 
2015, tem-se buscado a compreensão da 
produção acadêmica do Programa de Pós- 
Graduação em Geografia em geral e de 
Doralice Sátyro Maia, especificamente. Nesse 
momento, faremos um breve relato das fontes 
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e métodos utilizados, nessa pesquisa.  
Os dados utilizados na investigação 

foram recolhidos, prioritariamente, em 
plataformas virtuais. O site oficial do Programa 
de Pós-Graduação em Geografia, do 
Departamento de Geociência da UFPB e da 
Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação da 
UFPB, os currículos dos docentes e discentes 
disponibilizados na Plataforma Lattes do CNPq 
e as informações disponibilizadas pela 
Coordenação do PPGG foram as nossas 
principais fontes de pesquisa.  

Inicialmente, foi recolhida a produção 
discente do PPGG, ou seja, as dissertações 
elaboradas, entre os anos 2004 e 2014, que 
foram disponibilizadas no site do Programa. 
Foram feitas fichas, que possuíam as 
seguintes informações: ficha técnica, linha de 
pesquisa, universo de pesquisa, ano de 
apresentação, acervo onde se encontraria 
essa produção, resumo e palavras-chave. A 
partir desse primeiro contato e recolhimento de 
dados foi possível observar em que linha de 
pesquisa estava inserido cada trabalho e quais 
deles tinham a cidade de João Pessoa como 
universo de pesquisa. Essas obras foram 
separadas a partir das categorias: linha de 
pesquisa e universo de pesquisa.  

Depois disso, informações sobre o 
Programa e os docentes começaram a ser 
recolhidas: os nomes dos professores que 
compunham o Programa e em qual linha de 
pesquisa estavam inseridos, em que 
ambientes de ensino esses professores 
atuavam no PPGG e no Departamento de 
Geociência, quais os Grupos, Núcleos e 
Laboratórios de pesquisa em que estavam 
inseridos os docentes da Pós- Graduação em 
Geografia, o volume de dissertações 
orientadas por cada docente desde a abertura 
do Programa, etc. Para as informações obtidas 
foram criadas listagens e tabelas que tiveram a 
função de facilitar o exercício de compreensão. 
Para conter as informações sobre a produção 
de cada docente do Programa foi elaborado 
um tipo especial de ficha, denominada “ficha 
docente”.  

Algumas produções dos discentes do 
PPGG foram lidas, sendo elaboradas para 
estas “Fichas Resumo”. Essa etapa da 
pesquisa corresponde a “análise verticalizada” 
da produção da Geografia. A partir das 
leituras, da elaboração das fichas, e do 
exercício reflexivo tem-se buscado identificar 
os principais caminhos teórico-metodológicos 
e temáticos percorridos pelos pesquisadores 
da Geografia no exercício da pesquisa sobre a 
João Pessoa. Os textos analisados, até o 
presente momento, foram trabalhos de 
orientandos de Doralice Sátyro Maia e a tese 
de doutorado da docente.  

Os caminhos de pesquisa percorridos 
pela autora deste trabalho foram decididos a 
partir de discussões realizadas pela equipe do 
projeto “Balanço Comparativo” do GREM e da 
orientação do Profº Drº Mauro Guilherme 
Pinheiro Koury, coordenador do projeto. 
 
Resultados e Discussão: 
 

O Programa de Pós-Graduação em 
Geografia do Centro de Ciências Exatas e da 
Natureza – CCEN, da Universidade Federal da 
Paraíba – Campus I, foi criado no ano de 
2003. Inicialmente, apenas, a formação para o 
nível Mestrado foi ofertada, só sendo iniciadas 
as atividades de formação de doutores em 
geografia, pelo PPGG, no ano de 2012. Esse 
programa possui uma única área de 
concentração, “Território, Trabalho e 
Ambiente”, e três linhas de pesquisa: Cidade e 
Campo: Espaço e Trabalho; Gestão de 
Território e análise Geoambiental; e Educação 
Geográfica. Nestas três linhas estão inseridos 
os vinte e quatro professores que compõem o 
corpo docente do Programa.  

O conjunto das dissertações 
elaboradas no PPGG, até o primeiro semestre 
de 2016, era de 168 dissertações de mestrado. 
Deste total de textos, vinte e nove são os que 
têm a capital da Paraíba como universo de 
pesquisa. Dos trabalhos que falam sobre João 
Pessoa, 48% fazem parte da linha de pesquisa 
Cidade e Campo: Espaço e Trabalho, 31% são 
da linha Gestão de Território e Análise 
Geoambiental e 21% da Educação Geográfica.  

A docente mais produtiva do PPGG, no 
que diz respeito ao número de orientações de 
trabalhos sobre João Pessoa, é Doralice 
Sátyro Maia, tendo orientado seis dissertações 
de mestrado sobre a capital da Paraíba, entre 
2006 e 2016: V. Araújo (2006), L. Araújo 
(2006), Sales (2007), Sá (2009), Nascimento 
(2013) e Teixeira (2014). Também é 
expressivo o volume de produção de Maia em 
forma de capítulos de livros, artigos publicados 
em periódicos e artigos publicados em anais 
de Congresso produzidos pela pesdquisadora. 
Cerca de 49% destes trabalhos têm a cidade 
de João Pessoa como universo de pesquisa. 
 
Conclusões: 
 
A divulgação das obras e o diálogo entre os 
trabalhos desenvolvidos pelos pesquisadores, 
em seus respectivos ambientes de pesquisa, 
são processos essenciais no desenvolvimento 
da ciência. Nesse sentido, para auxiliar a 
comunidade científica, em especial da UFPB, 
no processo de compreensão das cidades 
esse trabalho tem-se proposto a identificar as 
características gerais da produção da 
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Geografia da UFPB, Campus I, sobre a cidade 
de João Pessoa, e a observar os principais 
caminhos temáticos e teórico-metodológicos 
percorridos pelos geógrafos da UFPB na 
análise da capital da Paraíba.  
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